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R
io — O capital da Petro-
bras poderá receber um
reforço bilionário. O go-
verno federal estuda o

aporte na estatal, porém a capi-
talização envolvendo acionistas
minoritários não está sendo cogi-
tada. A intenção é adaptar para
a petroleira um mecanismo já
utilizado anteriormente para dei-
xar mais robusto o patrimônio
do Banco do Brasil e da Caixa
Econômica Federal.

O caminho escolhido foi o do
aporte IHCD (instrumento híbri-
do de capital e dívida), uma ope-
ração que funciona como um
contrato de crédito praticamen-
te sem data de vencimento. O
mecanismo é um meio termo en-
tre empréstimo e aumento de ca-
pital. A característica é não di-
luir o acionista minoritário,
além de permitir que o crédito
seja incorporado ao patrimônio.

O estudo prevê que os papéis
sejam repassados para um fun-
do constitucional. Depois, esses
papéis seriam entregues à petro-
leira. Como a União é dona dos
títulos e acionista majoritária
da Petrobras, a estatal não teria
custo com a operação.

Além de melhorar a situação
financeira da Petrobras, o gover-

no quer mostrar com a opera-
ção que está atento às necessi-
dades da companhia e que quer
uma opção que não piore o re-
sultado primário e nem levante
mais questionamentos sobre a
política fiscal após episódios de
manobras contábeis. O tema já
foi discutido pelo Tesouro Nacio-
nal e também pelo comando da
empresa, mas não foram fecha-
dos valores.

A maior fragilidade da Petro-
bras atualmente é a sua dívida,
que soma R$ 506,6 bilhões. O re-
forço na estrutura de capital se-
rá importante para diminuir a
pressão sobre o nível de alavan-
cagem, ou seja, a relação entre
o endividamento líquido e o pa-
trimônio líquido, que fechou o
terceiro trimestre em 58%.

A Mega-Sena sorteia hoje o
maior prêmio da história em
concursos regulares. Conforme
a Caixa Econômica Federal, o
valor está estimado em R$ 170
milhões. O sorteio do concurso
número 1.763 será realizado às
20h (horário de Brasília), no Ca-
minhão da Sorte da Caixa, em
Santo Anastácio (SP).

Apenas concursos especiais,
como a Mega da Virada (que sor-
teou R$ 263 milhões no ano pas-

sado), superam o valor que está
em jogo neste sábado. Cada jogo
de seis números da Mega-Sena
custa R$ 3,50.

Na última quarta-feira nin-
guém acertou as seis dezenas
do concurso 1.762: 26, 32, 42, 45,
55 e 59. Conforme a Caixa, 219
apostadores acertaram a quina
e cada um deles vai receber R$
63.520,19. Outros 18.595 aposta-
dores fizeram a quadra, que pa-
gou R$ 1.068,71.
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Um dos shoppings mais tradi-
cionais de Porto Alegre comemo-
ra oficialmente, hoje à tarde, a
partir das 15h, seus 25 anos de
atuação no Centro da cidade. A
cerimônia festiva do Rua da
Praia Shopping exibirá um cená-
rio ambientado com balões. Ha-
verá também a distribuição de
cupcakes para os clientes que
passarem pelo Pavimento Gran-
de Hotel, localizado no 3˚ andar
do empreendimento.

O evento é aberto para o pú-
blico e terá a participação de lo-
jistas, de funcionários, da admi-
nistração e de demais parcei-
ros do shopping.

A programação comemorati-
va vem ocorrendo desde o início
do mês. Começou no dia 3 de no-
vembro com um totem interativo
de fotos, shows de música e co-
média para crianças e adultos,

além de distribuição gratuita de
brownies, algodão-doce e escul-
turas de balões.

“O Rua da Praia Shopping se
sente honrado em dividir este
momento tão importante com os
nossos clientes, que ajudaram a
construir esta história de suces-
so”, acrescentou Eduardo Isdra
Záchia, diretor superintendente
do empreendimento.

Záchia acrescentou também
que o Rua da Praia vem bus-
cando sempre atender às ex-
pectativas dos seus clientes e
do público de mais de 45 mil
pessoas que circulam diaria-
mente pelo local.

Durante este ano o Grupo Is-
dra investiu no processo de
revitalização do shopping, apos-
tando em canais de comunica-
ção com o cliente e na renova-
ção de estrutura.

EMPREENDIMENTO

O vice-presidente da Frente
Parlamentar Mista de Combate
ao Contrabando e à Pirataria do
Congresso, deputado Jerônimo
Goergen (PP), acompanhado de
integrantes do Sindicato dos
Técnicos Tributários da Receita
Estadual (Afocefe), prefeitos e
vereadores fez ontem uma inspe-
ção no Posto Fiscal de Torres.

Circulam pelo local cerca de
5 mil caminhões de carga por
dia e apenas oito profissionais
conferem as mercadorias que
saem e entram no Estado. “Fica
evidente que está muito aquém
do que poderia ser feito. O Rio
Grande do Sul perde bilhões
com o sucateamento do controle
e fiscalização’’, disse Goergen.

Posto fiscal é vistoriado
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Governo prepara novo
reforço para Petrobras
Mecanismoescolhido
éummeio termoentre
aumentode capital e
empréstimo.Estatal
deve R$506 bilhões

MEGA-SENA

Concurso deverá pagar R$ 170 milhões para acertadores das seis dezenas

Sorteiodeprêmio recorde

Ruada Praia Shopping
comemora25 anos

Jerônimo Goergen e comitiva técnica observaram funcionamento em Torres

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 4ª Região promoveu en-
contro para debater a gestão de
segurança das atividades nas
micro e pequenas empresas,
dentro do Programa Trabalho
Seguro. Dificuldades nessa área
trazem ônus judiciais, alertou a
professora Renata Schneider
Viaro, analista em Ciência e Tec-
nologia da Fundacentro.

Renata abordou a legislação
e a atenção que o empresário de-
ve dar à fiscalização das tare-
fas. Usou como exemplo uma
empresa condenada a pagar in-
denização de R$ 100 mil. Um
funcionário que dirigia o carro
da firma levou a bordo o filho de
12 anos, envolveu-se em aciden-
te no qual não foi responsável e
a criança morreu. A Justiça en-
tendeu que a mãe do menino de-
veria ser indenizada pela empre-
sa, que permitiu o transporte.


